
ANIDRO AVANÇA 71% NO ANO EM
AGOSTO NO MERCADO FÍSICO

O mês de agosto foi um período marcado por preços

novamente mais altos no comparativo anual e na margem, que

caracterizam um mercado em alta para este biocombustível. O

anidro segue, de modo cada vez mais claro, fundamentado no

aumento na demanda de gasolina observada no mercado interno

brasileiro.No acumulado do ano, até junho, as vendas de

gasolina já demonstram alta de 8% frente ao que fora consumido

durante o mesmo momento do ano anterior, ou seja, 17,79

bilhões de litros até junho de 2021 contra 16,45 bilhões até junho

de 2020. Neste mesmo intervalo o hidratado apresenta alta de

apenas 2%, de 9,20 contra 8,96 bilhões de litros.

Com o incremento maior pela demanda de gasolina, o anidro

tem seguido em evidência junto aos seus níveis históricos de

crescimento, com vendas acumuladas em 4,80 bilhões de litros

contra 4,66 bilhões dos primeiros seis meses do ano passado.

Este contexto explica os movimentos de alta do anidro vistos

desde abril deste ano. Com as médias fechadas de agosto, vemos
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o segundo maior crescimento no ano, com alta de 71,80%, perdendo

apenas para maio, onde o anidro avançou 108,49%. Porém, neste

período, houve forte carregamento estatístico frente as bases

muito baixas do ano anterior, mesmo deflacionadas.  Em meio ao

cenário de preços mais altos do anidro e menor demanda pelo

hidratado, os prêmios do anidro também avançaram, diante da

redução da disponibilidade de oferta do mesmo no mercado físico.

Isto ocorre frente a contratação elevada das distribuidoras junto

as usinas, dentro das normas da resolução 62 da ANP. O detalhe é

que a reação dos prêmios do anidro para níveis bem próximos

aos 13% acabou elevando a renumeração do mesmo sobre as

contrações antecipadas, que geralmente pagam prêmios, em sua

grande maioria, entre 10% a 12%.

Em agosto, o spread médio do anidro sobre o hidratado

oscilou em 12,79% que resultou em uma relação de vantagem de

0,54 pontos porcentuais sobre o mesmo momento do ano anterior

quando, até então, o spread do anidro sobre o hidratado oscilava
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em 12,25%. Na margem existe um nível de desvantagem do spread

de agosto um pouco menor, em 0,42 pontos porcentuais, contra a

faixa de 13,22% vista no mês imediatamente anterior, em julho.

O spread de agosto acabou se posicionando 2,07 pontos

porcentuais acima do nível médio dos últimos cinco anos para o

mesmo período que atualmente oscila em 10,72%. A própria

média dos últimos cinco anos teve uma queda de 1,59 ponto

porcentual ao sair de 12,32% para 10,72% entre julho e agosto.

Neste contexto o mês de agosto se mostrou 0,85 pontos

porcentuais acima a média do ano de 2021 que oscila em 11,94%,

esta, por sua vez, avançou 0,12 pontos ao sair de 11,82% para

11,94%. Olhando diretamente sobre os preços do anidro,

observamos que em agosto, a média de negociação oscilou ao

redor de R$ 3,77 o litro na usina, indicando alta de 71,80% em
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comparação com o preço médio deflacionado de R$ 2,19 o litro

observado no mesmo mês do ano anterior. Na margem o cenário

se repete em menor intensidade frente a uma alta de 6,35% em

função do preço de R$ 3,54 o litro praticado no mês

imediatamente anterior, na região de Ribeirão Preto.

Frente a média dos últimos cinco anos para o mesmo

período, também deflacionada, o anidro apresentou uma

vantagem de 84,85% frente ao preço deflacionado de R$

2,04 o litro visto geralmente nesta época do ano. A própria

média dos últimos cinco anos apresentou uma queda

de 12,03% ao sair de R$ 2,32 para R$ 2,04 o litro. Para o

mês de agosto a expectativa da SAFRAS & Mercado era de

negociações médias ao redor de R$ 3,58 o litro, que se

mostrou 4,94% abaixo da média do período que foi R$

3,77 o litro.  Já para setembro a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de preços ao redor de R$ 3,90 o litro. Isto deve

significar uma alta de 67% no ano [frente a média

deflacionada de R$ 2,34 o litro do mesmo momento do

ano anterior] e uma elevação de 3% na margem, frente a média

atual de R$ 3,77 vista agora em agosto, assim como uma alta de

81% sobre a média dos últimos cinco anos para o mesmo período,

que tende a oscilar ao redor de R$ 2,14 o litro.
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